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A ideia do Observatório InSight surgiu, em 2016, da necessidade de conhe-
cermos com maior rigor o fenómeno da internacionalização das PME portu-
guesas, para que as pudéssemos continuar a apoiar no futuro, com base em 
dados concretos retirados do passado. 

Notámos ao tempo que existia uma falta de dados actualizados e fi dedignos 
sobre a única transformação verdadeiramente estrutural dos últimos anos: 
a internacionalização da economia Portuguesa.

Tendo este facto em consideração, o estudo é a resposta da Câmara de 
Comércio (CCIP) a uma carência sentida por todos, assumindo-se como uma 
ferramenta única para a compreensão do percurso de internacionalização do 
universo das PME nacionais.

Para além disso, dá-nos, também, insights muito relevantes sobre como 
melhor respondermos às necessidades sentidas, seja através da identifi cação 
de tendências, de mercados com potencial de crescimento ou de factores 
distintivos para o sucesso na actividade internacional. 

O conhecimento e a informação acumulados durantes estes últimos 3 anos 
são hoje determinantes para podermos ser mais efi cazes na prestação de um 
serviço de qualidade junto do tecido empresarial exportador que tanto tem 
feito pela dinamização da economia nacional. 

Na prática, o Insight dá-nos ainda acesso a um conjunto de dados que são 
fundamentais para a preparação do nosso plano de internacionalização e para 
a customização das nossas missões empresariais. Por outro lado, a informa-
ção recolhida, ao longo dos anos, foi reveladora do potencial que Portugal 
tem hoje para assumir um papel decisivo como mediador entre actores, paí-
ses e mercados distantes, surgindo como um interlocutor idóneo na geração 
de consensos estáveis e sustentáveis e como catalisador do processo de de-
senvolvimento internacional. Foi nesta perspectiva que, este ano, também 
lançámos o Growth Forum, para debater e mobilizar os portugueses para a 

PREFÁCIO
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exploração das vantagens competitivas do nosso País e projectar o seu papel 
num cenário global, presente e futuro. 

Para as PME, o InSight tornou-se também um instrumento valioso e es-
sencial para todas as que querem, como nós, de forma profi ssional, defi nir 
estratégias que contribuam para o seu desenvolvimento e crescimento «fora 
de portas».

Em termos de conclusões, constatámos que ao longo dos últimos 3 anos 
se verifi cou uma consolidação dos modelos de internacionalização e uma al-
teração signifi cativa nas próprias motivações para as empresas se internacio-
nalizarem: 

–  em 2016, muitas empresas viam na internacionalização uma solução 
«apenas» para compensar quebras no mercado interno; 

–  em 2018, o motivo é diferente: consideram a internacionalização o prin-
cipal caminho para o seu próprio crescimento e um claro indicador do 
sucesso da sua actividade.

A abertura de novos mercados, manutenção da competitividade nas geo-
grafi as onde estão presentes, aposta em factores competitivos, reforço dos 
recursos humanos – através do aumento de pessoas alocadas à actividade 
internacional e na sua qualifi cação – são algumas das dinâmicas que temos 
vindo a acompanhar.

Quanto a nós, CCIP, e tendo consciência da relevância e do impacto que 
esta informação tem para as PME nacionais, mantemo-nos motivados para 
continuarmos o nosso trabalho e contribuirmos para a continuidade do dina-
mismo das exportações e para a expansão da presença em novos mercados, 
elementos que foram motores fundamentais na recuperação da economia 
portuguesa.

Bruno Bobone
Presidente da Câmara de Comércio



INSIGHT UM OLHAR SOBRE A INTERNACIONALIZAÇÃO DAS PME 5

O OBSERVATÓRIO INSIGHT

O Observatório InSight, promovido, desde 2016, pela Câmara do Comércio 
e Indústria Portuguesa (CCIP) em colaboração com o E-Monitor1, pretende 
assumir-se como uma plataforma de conhecimento com o objectivo de com-
preender a realidade das pequenas e médias empresas portuguesas (PME) 
internacionalizadas, compreender as suas actividades de internacionalização, 
o seu mood (indicador de confi ança) e as suas perspectivas de desenvolvi-mood (indicador de confi ança) e as suas perspectivas de desenvolvi-mood
mento futuro.

O Observatório InSight, ora na sua 3.ª grande investigação, pretende, desde 
o 1.º momento, afi rmar-se como um corpo de conhecimento, de continuida-
de, em série longa. 

Mais do que um inquérito recorrente, o InSight ambiciona ser um espaço 
aberto e colaborativo de criação e disseminação de conhecimento que fomen-
ta a dinâmica de internacionalização da economia portuguesa, promovendo 
o enriquecimento do debate público e alicerçando a actuação dos principais 
stakeholders envolvidos nesta vertente tão crítica da economia portuguesa. 

Pretende-se contribuir com uma nova camada de conhecimento sobre os 
«comportamentos das empresas internacionalizadas e dos seus gestores», 
uma compreensão quantitativa dos Porquês, dos Como, dos Desafi os e Esta-
dos de Alma de quem, a partir de Portugal, gerindo empresas internacionali-
zadas, actua em mercados externos.

O Observatório InSight suporta a sua existência e as suas investigações 
num painel proprietário, composto por gestores de mais de 1.000 PME por-
tuguesas, uma parte das quais associados da CCIP.

Pela natureza do Painel e das amostras dos inquéritos realizados, urge cla-
rifi car que o InSight não refl ecte a realidade integral da actividade «expor-
tadora» da economia portuguesa, nem tão pouco a realidade de todas as 
empresas portuguesas internacionalizadas. 

O InSight foca-se no subconjunto do tecido empresarial exportador com-
posto por Pequenas e Médias Empresas, um número percentualmente muito 
expressivo do total de empresas exportadoras, mas que não tem um contri-
buto proporcional para o total das exportações (para o qual concorrem, de 
forma muitíssimo expressiva, várias grandes empresas).

1 E-Monitor: Plataforma de investigação, criada e desenvolvida pela Return on Ideas, assente na exis-
tência de um painel de decisores pertencentes ao tecido empresarial Português, com base no qual 
se desenvolve, de forma sistemática, um conjunto de produtos de conhecimento sobre a realidade 
das micro, pequenas e médias empresas em Portugal (www.e-monitor.pt).

InSight, uma fonte 
de conhecimento sobre 
a realidade das PME 
internacionalizadas

Painel proprietário com base 
no qual já foram desenvolvidos 
mais de 2.000 inquéritos
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O presente Paper sintetiza os resultados do 3.º Inquérito 
Anual do InSight, que se focou na compreensão da acti-
vidade internacional das PME portuguesas em 2018 e das 
suas expectativas para o futuro próximo. 

O Inquérito foi respondido, de forma completa, por 
414 empresas do Painel, das quais 288 internacionaliza-
das (a amostra base para as análises apresentadas em 
seguida).

Não obstante ser uma amostra inferior às amostras de 
2016 e 2017, continua a ser estatisticamente relevante 
e em tudo equivalente2 no seu perfi l (dimensão, idade, 
sector, perfi l de internacionalização, etc.) às amostras das 
duas primeiras incursões. 

Esta 3.ª Incursão, suportada num inquérito com cerca 
de 45 perguntas teve como grande objectivo dar conti-
nuidade à análise de uma tendência de evolução muito 
positiva da actividade internacional das PME Portuguesas. 
Num contexto em que, aparentemente, a dinâmica se 
pode estar a inverter, pretendeu-se perceber em profun-
didade qual o mood e as expectativas dos respondentes.mood e as expectativas dos respondentes.mood

Cumprindo o desígnio proposto à entrada de 2016, 
consolida-se uma lógica de barómetro, uma ferramenta 
que permita inferir dinâmicas e tendências de crescimen-
to da internacionalização. Ambiciona-se com a síntese de 
um indicador de Mood, ter uma capacidade de desenvol-
ver estimativas avançadas sobre o que o futuro reserva 
às PME Exportadoras portuguesas.

Também a distribuição geográfi ca da amostra, em tudo 
similar à de 2016 e 2017, refl ecte uma realidade coinci-
dente com a territorialidade do tecido das PME portu-
guesas internacionalizadas.

2 A principal diferença face às amostras dos anos anteriores prende-se 
com o facto de em 2018 a base de respondentes ser composta por em-
presas internacionalizadas em média há mais tempo, sendo baixa a per-
centagem de respondentes de empresas que tenham iniciado os seus 
processos de internacionalização no decurso de 2018.

Compreender em séria 
longa o “mood” das PME 
internacionalizadas num 
momento em que o ritmo de 
crescimento das exportações 
portuguesas está a abrandar 
(uma tendência que se deverá 
agravar em 2019)

A TERCEIRA INCURSÃO DA INVESTIGAÇÃO INSIGHT

Fig. 1 Distribuição da amostra – Regiões onde as empresas se 
encontram sediadas (N = 288 empresas internacionalizadas)

36%
LISBOA

20%
PORTO

N = 288

22%
CENTRO

9%
SETÚBAL, ALENTEJO

E ALGARVE

NORTE
12%



8 CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA PORTUGUESA

A amostra é composta por PME com dimensões médias 
superiores ao perfi l da globalidade do tecido empresa-
rial português, o que decorre do facto das PME Inter-
nacionalizadas, a amostra relevante em análise, serem 
comprovadamente maiores do que a média de PME não 
internacionalizadas/exportadoras.

Fig. 2 Distribuição da amostra (N = 288)

VOLUME DE NEGÓCIOS

NÚMERO DE COLABORADORES

A amostra é também constituída por empresas que em 
média têm antiguidades maiores do que a média de anti-
guidade do total das PME Portuguesas (internacionaliza-
das e não internacionalizadas). Com base nos resultados 
das 2 incursões históricas, confi rmou-se a constatação 
empírica de que as empresas internacionalizadas são 
mais «antigas» do que a média, na estrita medida em que 
na grande maioria dos casos, os processos de internacio-
nalização são longos e exigentes. 

Na amostra, 59% dos inquiridos são de empresas cria-
das há mais de 6 anos, sendo que 42% são de empresas 
com mais de 10 anos de existência. Numa outra perspec-
tiva de análise, refi ra-se que, apenas 17% dos responden-
tes estão internacionalizados há menos de 2 anos.
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01. 
OS MODELOS DE INTERNACIONALIZAÇÃO PREVALECENTES 

Os resultados de 2018 confi rmam, uma vez mais, que a «exportação», em 
diferentes modalidades, é o modelo de internacionalização prevalecente das 
PME portuguesas – mantém-se a ideia de que, para as empresas de menor 
dimensão a exportação é o «modelo único» possível de internacionalização.

Dito isto, uma amostra com empresas em média mais antigas, de maior 
dimensão, e há mais tempo internacionalizadas do que as amostras de 2016 
e 2017, enquadra percentagens já expressivas (maiores do que 10%) de em-
presas com diferentes formas de presença física em mercados internacionais. 

Fig. 3 Modelos de Internacionalização adoptados (resposta múltipla) – (N = 288)

A exportação é o modelo 
de internacionalização 
mais adoptado pelas PME 
portuguesas

As empresas industriais
e de maior dimensão 
já exploram modelos 
de presença operacional 
em mercados internacionais
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Exportação através de agente nacional

Exportação através de agente internacional

Exportação ocasional

Exportação directa para clientes internacionais
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02. 
INTERNACIONALIZAÇÃO – UMA REALIDADE DE ENORME 
CENTRALIDADE ESTRATÉGICA 

À entrada de 2019, estamos num estágio de desenvolvi-
mento da actividade das PME portuguesas internaciona-
lizadas estruturalmente diferente daquele que pautava o 
ano de 2016, quando se realizou o 1.º inquérito.

Como se infere do gráfi co seguinte, em 2016, confron-
támo-nos com PME que viam na internacionalização uma 
das principais alavancas do crescimento da sua activida-
de – contrapondo um tempo de profunda contracção do 
mercado interno, a internacionalização era, para muitas 
empresas, o caminho possível para prosseguir um cresci-
mento que é sempre desejado, e naturalmente necessário.

Em 2018, a internacionalização aparenta ser mais do que 
uma solução para compensar quebras no mercado inter-
no. Mesmo com o crescimento da economia portuguesa, 
para muitas PME, a internacionalização tende a afi rmar-
-se como o «principal caminho estratégico para crescer», 
nessa medida, um desígnio de criticidade extremada, de-
pois dos impressionantes ritmos de crescimento das ex-
portações observados no passado recente (6,2% e 7,1% 
em 2017 e 2018 respectivamente, excluindo exportação 
de combustíveis, de acordo com dados do INE).

A internacionalização é o principal caminho 
estratégico para assegurar o crescimento 
das PME (internacionalizadas)

Fig. 4 Quais as principais razões que levaram a sua empresa a 
internacionalizar-se? (resposta múltipla) – (N18 = 288 vs. N16 = 697)
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Neste contexto, depois de um período de tempo de tão expressivo cresci-
mento das exportações portuguesas (da internacionalização do tecido empre-
sarial português) é compreensível que na amostra de respondentes tenhamos 
23% de empresas para quem a actividade internacional representa mais de 80% 
do volume de negócios (acrescendo mais 14% com uma representatividade da 
actividade internacional no volume entre os 50% e os 80%). 

Na análise segmentada dos resultados, quando se analisa os comportamentos 
entre empresas «essencialmente internacionais» e «empresas maioritaria-
mente focadas no mercado nacional» observamos comportamentos e moods
estruturalmente diferentes. 

A consolidação das actividades internacionais com a capacidade de atingir 
escalas relevantes concorreu para a existência de uma percentagem relevan-
te de empresas que olha para o futuro com uma impressionante resiliência. 

Fig. 5 Representatividade da actividade internacional no Volume de Negócios das empresas 
(N = 288)

23%
das empresas têm uma 
actividade internacional 
que representa mais de 80% 
do seu volume de negócios

A internacionalização 
é um processo incremental 
de maturação em que o tempo 
é, na maioria dos casos, 
a variável que melhor explica 
a performance e os resultados

Observa-se um círculo virtuoso 
que potencia o sucesso das 
melhores empresas

4%
NS/NR

21%
Menor 
que 10%

15%
Entre 30%
e 50%

14%
Entre 50%
e 80%

23%
Maior
que 80%

23%
Entre 10%
e 30%

Os resultados do InSight de 2018 confi rmam, em toda a linha, a tese de exis-
tência de um círculo virtuoso de internacionalização. 

Num contexto económico global mais desafi ante do que o observado no 
passado recente, a escala e a capacidade de investimento (na internacionaliza-
ção) aparentam ser factores críticos essenciais para garantir a continuidade da 
capacidade de crescer em mercados internacionais (em menor crescimento 
e com maior concorrência).

É natural que com o foco das 
empresas na sua actividade 
internacional esta veja 
aumentar o seu contributo 
para o total do volume de 
negócios de forma sustentada 
ao longo do tempo
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A amostra é sintomática da correlação positiva entre 
(i) a escala da actividade internacional, (ii) a antiguidade 
das empresas e do seu processo de internacionalização 
e (iii) a diversifi cação de mercados internacionais em que 
a empresa actua (entendidos como um proxy de diver-proxy de diver-proxy
sifi cação de risco e de somatório de oportunidades de 
crescimento).

O gráfi co seguinte é um cabal refl exo de uma das dimen-
sões dessa correlação: para 50% das empresas interna-
cionalizadas há mais de 10 anos a actividade internacional 
representa mais de 50% do total do volume de negócios. 
O valor é de 46% para as empresas internacionalizadas 
há entre 6 e 10 anos e de apenas 24% para aquelas que 
estão internacionalizadas há menos de 5 anos.

Fig. 6 Representatividade da actividade internacional no Volume de 
Negócios das empresas por estágio de internacionalização (N = 288)

Fig. 7 Representatividade da actividade internacional no Volume 
de Negócios das empresas por número de mercados internacionais 
onde as empresas estão presentes (N = 288)
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Outra das dimensões da referida correlação, a que se 
prende com a forma como a antiguidade do processo de 
internacionalização tende a estar associada a um cres-
cente número de mercados internacionais em que as 
empresas actuam, é evidente no próximo gráfi co. 

Nele se constata que PME presentes em mais de 5 
mercados internacionais revelam uma actividade inter-
nacional estruturalmente mais expressiva no seu volume 
de negócios – registe-se que, para 47% das empresas 
presentes entre 5 e 10 mercados, o peso da actividade 
internacional no volume de negócios é superior a 80% 
(percentagem que se situa próxima dos 21% no caso de 
empresas internacionalizadas há menos de 5 anos).

Em síntese, à medida que o estágio de internacionaliza-
ção das empresas evolui, o peso desta actividade passa a 
ser, naturalmente, mais representativo no seu volume de 
negócios total e, como veremos em seguida, garante de 
resultados positivos.
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Uma das mais interessantes análises que os 3 inquéritos já realizados pelo 
InSight (2016, 2017 e 2018) têm permitido desenvolver é a que se prende 
com a avaliação do impacto que a internacionalização tem nos resultados 
fi nanceiros das empresas.

É uma análise que tem que ser concretizada à luz de duas realidades chave: 
(i) estamos num ciclo de forte crescimento do volume de negócios das acti-
vidades internacionais, mas, (ii) estamos, também, num ciclo em que a esse 
crescimento está associada uma crítica necessidade de investimento (na aber-
tura de novos mercados, no reforço das equipas comerciais, no aumento das 
capacidades instaladas de produção). 

Em mais uma confi rmação da relevância estatística da amostra de 2018, 
constatamos que o caminho de evolução da performance fi nanceira das acti-
vidades internacionais se consolida. 

Os dados, por exemplo o facto de apenas 2% dos inquiridos referir que a 
actividade internacional é defi citária por ainda se encontrar numa forte fase 
de investimento (valor que era de 17% há um ano), poderão evidenciar que 
estamos a entrar num novo estágio de consolidação da internacionalização. 
Um estágio de maior foco na rentabilização dos mercados em que já se actua 
e dos clientes que já se tem, para melhor responder a um expectável abran-
damento e aumento da concorrência nos principais mercados de actuação 
das empresas nacionais. Algo a confi rmar no futuro próximo!

O sucesso confi rma-se!
Para 46% da amostra 
(empresas estruturalmente 
internacionalizadas) 
a actividade internacional 
tem impacto muito expressivo 
nos resultados

Para 82% das empresas 
inquiridas a actividade 
internacional já gera resultados 
positivos (na amostra de 2017 
eram 74%)

03. 
UMA INTERNACIONALIZAÇÃO BEM SUCEDIDA
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Fig. 8 Indique qual das seguintes afi rmações, melhor refl ecte o actual estágio da actividade 
internacional da sua empresa (N18 = 288 vs. N17 = 598)

Os dados tendem a confi rmar, 
de modo expressivo, a ideia 
de que quando se «tem 
a fórmula certa» a capacidade 
de crescer a actividade 
comercial tende a ser 
um caminho de sucesso 
incremental

46%

19%

17%

11%

17%

45%

12%

1%

A actividade internacional atingiu o break-even, ou prevê atingi-lo durante o corrente ano

5%

2%

A actividade internacional ainda gera resultados negativos, apesar de já não se encontrar em fase de investimento

2%

22%

A actividade internacional ainda é deficitária, encontrando-se numa fase de investimento

A actividade internacional já está a gerar resultados positivos, embora ainda não tenha atingido o break-even
face ao investimento realizado

A actividade internacional já gera resultados positivos, embora pouco expressivos quando comparados
com os resultados da actividade interna

A actividade internacional já gera resultados positivos, que contribuem de forma expressiva para os resultados
globais da empresa

2018

2017

A análise dos resultados fi nanceiros das actividades de internacionalização 
permite enriquecer, mais ainda, a tese da correlação supra enunciada, acres-
centando-lhe mais uma variável: 

Há uma correlação positiva entre (i) a escala da actividade internacional, 
(ii) a antiguidade das empresas e do seu processo de internacionalização, (iii) 
a diversifi cação de mercados internacionais em que a empresa actua (enten-
didos como um proxy de diversifi cação de risco e de somatório de oportuni-proxy de diversifi cação de risco e de somatório de oportuni-proxy
dades de crescimento) e (iv) o nível de resultados fi nanceiros gerados pelas 
actividades internacionais.

Nas respostas ao inquérito, constamos que a % de empresas que afi rma 
que os resultados da actividade internacional são positivos, evolui de forma 
expressiva, de 42% no caso das empresas internacionalizadas há menos de 5 
anos para 78% nas que estão internacionalizadas há mais de 10 anos.

A mesma natureza de conclusão se observa na análise da variável «número 
de mercados» (que, como vimos, está estritamente correlacionada com a 
antiguidade da actividade internacional). Só no caso das empresas que estão 
presentes em apenas um mercado é dominante o número daquelas em que 
os resultados são negativos. 
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Fig. 9 % de empresas que afi rmaram ter resultados positivos 
(excluindo as que não se encontram em break-even) por estágio 
de actividade internacional (N = 200)

A amostra é composta por PME com dimensões médias 
superiores ao perfi l da globalidade do tecido empresa-
rial português, o  que decorre do facto das PME inter-
nacionalizadas, a  amostra relevante em análise, serem 
comprovadamente maiores do que a média das PME não 
internacionalizadas / exportadoras.

Assim se compreende, também, que a amostra seja 
maioritariamente constituída por empresas com maior an-
tiguidade do que a média das PME portuguesas. 

Como resultou claro da 1.ª investigação, as empresas 
internacionalizadas são, na maioria dos casos, empresas 
com longos anos de existência, com processos de inter-
nacionalização eles próprios já maduros. Na  amostra, 
59% dos inquiridos já desenvolvem a sua actividade há 
mais de 6 anos, entre os quais há 15% a afi rmarem ter 
mais de 20 anos de existência. Numa outra perspectiva 
de análise refi ra-se que apenas 17% dos respondentes 
estão internacionalizados há menos de 2 anos.

42%

53%

77%

86%

78%

Até há 5 anos

Entre 6 e 10 anos

Há mais de 10 anos

90%

2018

2017

30%

41%

70%

58%

50%

Apenas 1

Entre 1 e 5

Entre 5 e 30

74%

80%

78%

80%

Entre 11 e 20

Mais de 20

78%

2018

2017

Fig. 10 % de empresas que afi rmaram ter resultados positivos 
(excluindo as que não se encontram em break-even) por número 
de mercados internacionais em que as empresas estão presentes 
(N = 200)



Duty of  Care

ANA MOTA
Employee Benefi ts Managing 
Director da MDS

A internacionalização continua a ser uma opção 
estratégica de muitas empresas, levando ao au-
mento do número de colaboradores que desen-
volvem a sua atividade fora do país de residência 
– seja de forma ocasional ou permanente. As via-
gens em trabalho multiplicam-se e a deslocaliza-
ção de colaboradores é cada vez mais frequente, 
o que acarreta novos e acrescidos riscos. Assim, 
a proteção e a segurança dos colaboradores tor-
nam-se uma prioridade no âmbito da responsa-
bilidade social das empresas e do seu dever de 
proteção especial – Duty of  Care.

Os seguros de viagem são um importante com-
plemento à extensão do seguro obrigatório de 
acidentes de trabalho, podendo oferecer uma co-
bertura nas deslocações ao estrangeiro, 24 horas 
por dia, 365 dias por ano. Estas soluções permi-
tem o pagamento de montantes elevados com 
despesas médicas em caso de acidente ou doen-
ça, ou, em situações que justifi quem, a evacuação 
ou o repatriamento para o país de origem. 

No caso dos trabalhadores deslocados, im-
plica ainda um dever de informação das condi-

ções em que o trabalhador vai exercer as suas 
funções e quais os mecanismos de proteção e 
assistência que a empresa assegura, nomeada-
mente através de seguros, seja em caso de aci-
dentes, doenças, morte ou mesmo catástrofes, 
sequestros, etc.

De referir ainda que nos dias de hoje a tecnolo-
gia também desempenha um papel muito impor-
tante na vertente da assistência. Existem Apps 
que permitem aos utilizadores obter conselhos 
de pré-viagem (obtenção de visto, câmbios, re-
quisitos de saúde), informações sobre segurança 
e alertas em viagem (antecipando por exemplo 
a evolução de situações políticas e sociais ou 
condições climatéricas adversas) ou mesmo in-
formação médica e procedimentos a adotar em 
caso de emergência.

Assim, o desafi o das organizações passa pelo 
investimento em políticas de segurança, ajus-
tando os seus programas de gestão e mitigação 
de risco em função das suas necessidades e da 
proteção dos colaboradores, qualquer que seja 
o seu destino.

PUBLIREPORTAGEM20
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4.1. UM PASSADO RECENTE EM QUE A ACTIVIDADE 
INTERNACIONAL CRESCEU

Em 2016, foi impressionante constatar que, para mais de 40% das empresas 
inquiridas, o crescimento da actividade internacional verifi cado nos 2 exercí-
cios anteriores (2015 e o próprio 2016) havia superado os 10% e que, para 
mais de 19% das inquiridas, esse crescimento havia superado uns impressio-
nantes 20%.

Neste inquérito, em linha com dados públicos macroeconómicos (de acordo 
com o INE, as exportações, excluindo exportação de combustíveis, cresceram 
6,2% e 7,1% em 2017 e 2018, respectivamente), voltamos a constatar que a 
actividade internacional mantém uma interessante dinâmica de crescimento. 

Para 59% das empresas inquiridas, 2018 foi um ano positivo, de crescimen-
to da actividade internacional, no que aparentemente refl ecte um cumpri-
mento das expectativas dos gestores (56% dos casos).

Refi ra-se, contudo, que mais do que em qualquer um dos inquéritos an-
teriores, de 2016 e 2017, começam a ser expressivas, quer as percentagens 
de empresas nas quais a actividade internacional diminuiu (17% da amostra), 
quer as percentagens dos respondentes que afi rmam que o ano de 2018 fi cou 
abaixo das expectativas (36% da amostra). 

Objectivamente, podemos afi rmar que estas respostas são um cabal refl e-
xo do abrandamento do ritmo de crescimento das exportações observado a 
partir de meados de 2018.

Fig. 12 Evolução do volume de negócios da actividade internacional nos últimos 12 meses 
[comparado com o anterior período homólogo] (N = 288)

56% 
das empresas afi rmaram que 
a sua actividade internacional 
cresceu de acordo com 
as expectativas

No futuro próximo é previsto 
pelos respondentes que 
o crescimento da actividade 
internacional se mantenha 
(ainda que a menores níveis)

04. 
UMA DINÂMICA DE CRESCIMENTO(S) EM CURSO

Fig. 11 Qualifi cação da evolução verifi cada 
na actividade internacional face ao 
perspectivado e/ou orçamentado (N = 288)

36%

3%

6%

56%

Não sabe / Não responde

Abaixo das expectativas

Em linha com as expectativas

Acima das expectativas

21%
Manteve-se face
ao ano anterior

17%
Decresceu

2%
NS/NR

38%
Cresceu entre 
0% e 10%

21%
Cresceu acima
de 10%
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4.2. UM FUTURO PRÓXIMO EM QUE SE PERSPECTIVA 
CONTINUAR A CRESCER (MAS MENOS)

A investigação confi rma o que indicadores avançados do INE e do Banco de 
Portugal referem, quanto às perspectivas de crescimento da actividade inter-
nacional (exportadora) das empresas portuguesas: o crescimento vai conti-
nuar (ainda que a um ritmo menor). 

São em tudo idênticas as respostas dadas nos 3 inquéritos já realizados à 
questão: «Como perspectiva a evolução do volume de negócios da actividade 
exportadora e/ou internacional da sua empresa para o próximo ano?»: uma 
expressiva maioria, próxima dos ⅔, continua a prever crescimento; ¼ antecipa 
manutenção. 

Fig. 13 Como perspectiva a evolução do volume de negócios da actividade exportadora e/ou 
internacional da sua empresa para o próximo ano? (N18 = 288 vs. N17 = 598 vs. N16 = 697)

63%

63%

63%

26%

24%

21%

4%

Vai crescer

Vai manter-se ao nível do corrente ano

Vai decrescer

3%

6%

11%

7%

9%

Não sabe / Não responde
2018

2017

2016

Fig. 14 Mercados que contribuíram 
para a evolução (Positiva – N = 178 
vs. Negativa – N = 110)

17%

18%

14%

13%

10%

Espanha

França

Angola

11%

10%

9%

Alemanha

10%

8%

Reino Unido Evolução
positiva

Evolução
negativa

Observamos uma curiosa coincidência entre os mercados que mais contribuí-
ram para a evolução positiva e aqueles que mais contribuíram para a evolução 
negativa, facto que nos leva a crer que, mais do que apenas a tendência de 
crescimento dos mercados, é hoje a capacidade concorrencial das empresas 
que mais confi gura o seu sucesso nas diferentes geografi as.
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No inquérito de 2018, tentou-se, não só ter bases para 
melhor quantifi car as expectativas de crescimento das 
PME Internacionalizadas, como, também, garantir a ca-
pacidade de perceber projecções de crescimento em 
horizontes temporais um pouco mais longos (a 3 anos).

Fig. 15 Expectativa que traduz a ambição para a evolução 
do Volume de Negócios Internacional nos próximos 3 anos 
(até 2021) por estágio de internacionalização (N = 288)

nacionalizadas há menos de 5 anos ambicionam crescer 
entre 5% e 10%, sendo que outras 28% indicam o pro-
pósito de crescer mais de 10% (percentagens que são 
respectivamente 38% e 16% para empresas internacio-
nalizadas há mais de 10 anos).

Novamente, numa expressão da coerência do diagnós-
tico que fazem da realidade do mercado e das estratégias 
que prosseguem, é crescente o número de empresas 
respondentes do inquérito (50% em 2018, vs. 43% em 
2017) que afi rmam que vão aumentar o investimento na 
actividade internacional no decurso de 2019. 

Mesmo que não se perspective a capacidade de man-
ter níveis de crescimento iguais aos observados nos últi-
mos anos, o investimento será sempre necessário para 
defender a base de mercados e clientes já conquistados.

Fig. 16 Como perspectiva a evolução do investimento da sua 
empresa no âmbito da sua actividade internacional em 2019? 
(N18 = 288 vs. N = 598 vs. N = 697)

16%

23%

28%

38%

41%

38%

Crescer mais de 10%

Crescer entre 5% e 10%

Crescer até 5%

18%

9%

18%

46%

13%

13%

Manter
Há mais de 10 anos

6 a 10 anos

Até 5 anos

Da análise do gráfi co com a resposta à questão: «qual a 
expectativa que traduz a ambição para a evolução do Vo-
lume de Negócios Internacional nos próximos 3 anos», 
é possível extrair a interessante conclusão de que, a 3 
anos, a globalidade da amostra ambiciona crescer na sua 
actividade internacional (mesmo que tal crescimento não 
seja expectável em 2019 – 4% dos inquiridos afi rmaram 
esperar ter uma redução da actividade internacional no 
ano em curso). 

Mesmo antecipando maior competitividade e algum 
abrandamento, as empresas não deixam de ver na inter-
nacionalização um caminho certo de crescimento. 

Interessante é, também, observar que são as empresas 
há menos tempo internacionalizadas aquelas que ambi-
cionam maiores crescimentos – 46% das empresas inter-

50%

43%

48%

35%

45%

9%

Vai crescer

Vai manter-se ao nível do corrente ano

Vai decrescer

5%

6%

7%

34%

7%

10%

Não sabe / Não responde
2018

2017

2016
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Neste contexto é interessante constatar que os inquiridos expressam, segun-
do diferentes enunciados, a convicção de que o futuro, que o crescimento 
que dele se perspectiva, será pautado pela necessidade de prosseguir novas 
estratégias, eventualmente entrando-se num novo estágio para a grande 
maioria das PME internacionalizadas. 

As PME ter-se-ão que capacitar para actuar em mercados mais complexos 
e competitivos, terão que inovar, terão que ponderar o desenvolvimento de 
presenças físicas junto dos seus principais mercados/clientes. 

Antecipamos tempos com fortes necessidades de investimento em que, 
a escala, será um factor de sucesso de crescente importância.

Fig. 17 Indique o grau de concordância com as seguintes frases, numa escala de 1 a 5 
em que 1 corresponde a «discordo totalmente» e 5 «concordo totalmente» 
(respostas TB2, N = 288)

45%

39%

82%

58%

O sector em que actuo está a recriar-se de forma estrutural, por força de questões regulamentares,
tecnológicas e de inovação das cadeias de valor, e essa recriação desafia a internacionalização da empresa

A actuação na generalidade dos mercados internacionais é cada vez mais difícil por força do aumento
da concorrência, nomeadamente de empresas chinesas e de mercados emergentes

Nos próximos anos, a empresa tem que entrar em novos estágios de internacionalização, com presenças
físicas em alguns dos seus principais mercados

Nos próximos anos a empresa tem que inovar de forma estrutural para manter a sua competitividade
em mercados internacionais
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4.3. A DINÂMICA DA MORFOLOGIA GEOGRÁFICA 
DA INTERNACIONALIZAÇÃO DAS PME 

Tem sido evidente ao longo dos 3 anos de inquérito que crescimentos passa-
dos, e expectativas de crescimentos futuros, são, em boa medida, explicados 
pela capacidade das empresas «entrarem em novas geografi as» assim confi gu-
rando novas oportunidades de real expansão dos mercados que servem (no-
vamente, numa interessante semelhança de resultados entre 2017 e 2018).

Se é verdade que os resultados do inquérito de 2018 demonstram que 
parte do crescimento enunciado por quase 60% das empresas pode ter sido 
orgânico (na medida em que 53% dos respondentes referem que, no decurso 
de 2018, não entraram em nenhum novo mercado), é, também, signifi cativa 
a percentagem de empresas (e foram estas as que mais cresceram) que en-
traram em novos mercados. 

Fig. 18 Ao longo do último ano de actividade, a sua empresa entrou em novos mercados 
internacionais (para além daqueles onde já se encontrava presente)? (N18 = 288 vs. N17 = 598)

25%
Sim, num novo
mercado

55%
Não, em nenhum 
novo mercado

53%
Não, em nenhum 
novo mercado

20%
Sim, em 2 a 5 novos 
mercados

1%
Sim, em mais de 5 novos
mercados

26%
Sim, num novo
mercado

18%
Sim, em 2 a 5 novos 
mercados

3%
Sim, em mais de 5 novos 
mercados

2018

2017
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Dito isto, é também claro que o crescimento foi, em 
grande medida alicerçado pela contínua capacidade de 
somar mercados. Em 2018, cerca de 47% das empresas 
inquiridas entraram em pelo menos 1 mercado novo, 
sendo que 21% afi rmam ter aberto 2 ou mais novos 
mercados (em 2017 estas percentagens foram de 46% e 
21%, respectivamente). 

A América do Norte e do Sul foram as regiões em que 
mais empresas entraram pela primeira vez, num proces-
so de diversifi cação de mercados que se tem analisado 
ao longo dos 3 anos de InSight.

Fig. 19 TOP novos mercados internacionais, onde as empresas 
inquiridas entraram no último ano de actividade (N = 110)

7%

4%

4%

Brasil

EUA

Colômbia

3%

Alemanha

3%

3%

3%

Bélgica

EAU

China

Para continuarem a crescer, as empresas inquiridas enun-
ciam como necessário prosseguir a senda de abertura de 
novos mercados (desde logo porque os principais mer-
cados incumbentes, sobretudo na Europa, dão indícios 
de abrandamento). 

Se, como acima se explicitou, parte do crescimen-
to observado em 2018 se prendeu com a abertura de 
novos mercados, também o crescimento perspectivado 
para 2019 se explica com o foco das empresas em con-
tinuar uma dinâmica de somatório de geografi as – 86% 
das empresas ora inquiridas ponderam entrar em pelo 
menos 1 mercado novo, no decurso do próximo ano.

Fig. 20 A empresa pondera entrar em novos mercados no próximo 
ano? (N17 = 598; N18 = 288)

46%
Sim, num novo
mercado
internacional

16%
Não sabe / 
Não responde

20%
Não pondera
entrar em nenhum
mercado

13%
Não, em nenhum 
novo mercado

19%
Sim, em mais do que um
mercado internacional

41%
Sim, num novo
mercado

26%
Sim, em mais do que um 
mercado internacional

19%
Sim, em mais 
de 5 novos 
mercados

2018

2017
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Fig. 21 TOP novos mercados internacionais onde as empresas 
inquiridas ponderam entrar no próximo ano (N = 154)

86% 
das empresas ponderam 
entrar em pelo menos mais 
1 novo mercado externo 
no próximo ano

Refi ra-se que, os «novos mercados alvo» para 2019 são 
em tudo idênticos aos «novos mercados» conquistados 
em 2018, com os Estados Unidos (apesar do seu mood
proteccionista) a liderar o ranking... Estamos perante di-
nâmicas de entradas em novos mercados, estáveis e, ne-
cessariamente, longas.

7,7%

7,0%

4,9%

Espanha

França

EUA

4,2%

Brasil

3,5%

3,5%

3,5%

China

EAU

Canadá

4,2%

4,2%

4,2%

Moçambique

Angola

Alemanha

4,2%

Reino Unido

4.4. A FOTOGRAFIA DA MORFOLOGIA 
GEOGRÁFICA DA INTERNACIONALIZAÇÃO 
DAS PME

Já tínhamos evidenciado com base nos resultados do 1.º 
Inquérito, e confi rmado no 2.º Inquérito, que a interna-
cionalização tem subjacente um processo de «conquista» 
comercial de mercados, uma tese que os resultados de 
2018, novamente, confi rmam – temos 34% dos inquiri-
dos a afi rmar que estão presentes em mais de 5 merca-
dos, sendo que 10% referem o número «entre 11 e 20» 
e 12% afi rmam estar em mais de 20 mercados.

Fig. 22 Indique o número de mercados internacionais onde a sua 
empresa está presente (N = 288)

16%

50%

12%

Apenas 1

Entre 1 e 5

Entre 6 e 10

10%

Entre 11 e 20

12%

Mais de 20
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A Europa destaca-se, naturalmente, como a macrorregião geográfi ca em 
cujos mercados se encontra presente (ou para onde exporta) a maior per-
centagem de empresas portuguesas internacionalizadas [83%]. 

Não obstante o facto de ser tratar de uma macro mercado, há longos anos 
tido como incumbente, continua a ser, também, a região onde mais empresas 
entraram nos últimos 12 meses [33%] e aquele onde mais empresas ponde-
ram entrar no decurso de 2019 [40%]. 

Já África, apesar de continuar a ser a segunda macrorregião onde maior 
percentagem de PME internacionalizadas actua, tem vindo a perder dinâmica 
para as Américas e Ásia, com esta última, a ser a macrorregião onde mais 
empresas entraram pela 1.ª vez [29% das que abriram novos mercados].

34% 
das empresas 
internacionalizadas 
encontram-se actualmente 
presentes em mais 
de 5 mercados externos

Fig. 23 Mapa geral da dinâmica das PME nos mercados externos (N = 288)
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40%

83%

33%

24%

48%

12%

15%

32% 29%
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No cumprimento da missão a que se propôs, o InSight desenvolveu um indi-
cador proprietário da confi ança dos gestores das PME Internacionalizadas, a 
bem de uma compreensão mais fi na, e em série longa, do Mood destas enti-Mood destas enti-Mood
dades e das variáveis que a ele subjazem. 

Pretende-se compreender esse Mood fazendo confl uir os sentimentos dos Mood fazendo confl uir os sentimentos dos Mood
inquiridos relativamente ao presente que vivem e as suas expectativas face ao 
futuro que prognosticam e que proactivamente tentam construir no desen-
volvimento das suas actividades internacionais. 

05. 
UM MOOD DE OPTIMISMO PREVALECENTE 
(MUITO CONSCIENTE)

ALGORITMO DE CÁLCULO DO MOOD

O índice Mood pretende resumir, num indicador sintético, o grau de opti-Mood pretende resumir, num indicador sintético, o grau de opti-Mood
mismo e de confi ança dos decisores relativamente ao negócio/empresa. 
Pretende conjugar a visão que os inquiridos têm sobre a situação presen-
te das suas empresas e as perspectivas que têm para o futuro.

ÍNDICE DE MOOD

PRESENTE
Evolução do negócio /

optimismo face 
ao último ano

FUTURO
Perspectivas de futuro

da actividade empresarial
da empresa a 2 ou 3 anos

O índice Mood pretende medir o grau de optimismoMood pretende medir o grau de optimismoMood
e de confi ança dos decisores relativamente 
à actividade internacional da sua empresa
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O Mood é calculado com base na combinação da res-Mood é calculado com base na combinação da res-Mood
posta a duas questões do questionário: 
•  Perceber o presente, percebendo a variação do grau 

de optimismo face ao ano anterior: «Como evoluiu a 
sua expectativa, face há um ano atrás, relativamente 
ao futuro da actividade internacional da sua empresa?»

•  Perceber quais as perspectivas de futuro da empresa 
num horizonte de curto prazo: «Se pensarmos nas 
perspectivas de futuro da actividade internacional 
da sua empresa, num horizonte mais alargado de 2 
a 3 anos, como as situaria numa escala de 1 a 10?» 
(1 = muito pessimista a 10 = muito optimista)

Com base na resposta a estas perguntas, construiu-se 
uma matriz em torno da qual se estabeleceu um con-
junto de «fronteiras de Mood». 

O algoritmo proposto assenta na convicção de que é 
a visão quanto ao futuro aquela que mais pauta o Mood
do gestor e a actuação da empresa nos mercados in-
ternacionais. Este ponto de vista foi verifi cado quando 
se desenvolveu um conjunto de análises de correlação 
entre o Mood da Empresa, calculado com base no algo-Mood da Empresa, calculado com base no algo-Mood
ritmo, e a resposta dada a questões de detalhe sobre 
objectivos e ambição de crescimento.

As classifi cações que o índice Mood pode ter para cada Mood pode ter para cada Mood
decisor são:
•  Mood positivo: pontuação igual, ou maior do que 7 na  Mood positivo: pontuação igual, ou maior do que 7 na  Mood

questão «Se pensarmos nas perspectivas de futuro 
da actividade internacional da sua empresa, num ho-
rizonte mais alargado de 2 a 3 anos, como as situaria, 
numa escala de 1 a 10 (de 1 = Muito Pessimista a 
10 = Muito Optimista)», considerando-se, também 
a pontuação 6, caso não tenha respondido à ques-
tão «Como evoluiu a sua expectativa, face há um ano 
atrás, relativamente ao futuro da actividade interna-
cional da sua empresa?»

•  Mood negativo: pontuação igual, ou menor que 3 na  Mood negativo: pontuação igual, ou menor que 3 na  Mood
questão «quais as perspectivas de futuro de 2 a 3 
anos (de 1 = Muito Pessimista a 10 = Muito Optimis-
ta)» ou pontuação de 6, ou inferior nessa questão, 
caso se tenha declarado menos optimista do que no 
ano anterior.

•  Mood Neutro: pontuação entre 4 e 6 na ques- Mood Neutro: pontuação entre 4 e 6 na ques- Mood
tão «quais as perspectivas de futuro de 2 a 3 anos 
(de 1 = Muito Pessimista a 10 = Muito Optimista)», 
nas situações em que o inquirido se declara mais op-
timista, ou igualmente optimista relativamente ao ve-
rifi cado há 1 ano.

Como evoluiu a sua expectativa, face há um ano atrás, relativamente 
ao futuro da actividade internacional da sua empresa?

Muito mais 
optimista

Mais 
optimista

Mantenho 
a mesma 

expectativa
Mais 

pessimista
Muito mais 
pessimista NS / NR

Se pensarmos 
nas perspectivas 
de futuro da activi-
dade internacional 
da sua empresa, 
num horizonte 
mais alargado 
de 2 a 3 anos, 
como a situaria 
numa escala 
de 1 a 10?

10 = Muito 
optimista

9 O P T I M I S TA
8
7
6

N E U T R O5
4
3

P E S S I M I S TA
2

1 = Muito 
pessimista
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As respostas de 2018 confrontam-nos com uma amostra 
mais optimista do que a de 2017, mas também, com uma 
amostra em que a % de pessimistas aumenta, num curioso 
processo em que a neutralidade perde muita expressão. 

Fig. 24 Índice Mood das PME internacionalizada (N17=598)Mood das PME internacionalizada (N17=598)Mood

Previamente neste Paper, enunciámos a hipótese, con-
fi rmada pelas respostas dos inquiridos, de que se estará 
a entrar num novo estágio mais desafi ante e complexo 
para as PME Internacionalizadas (por exemplo, 82% dos 
inquiridos afi rmaram que «nos próximos anos a empresa 
terá que inovar de forma estrutural para manter a sua 
competitividade em mercados internacionais»).

Será que tal perspectiva não determinará, a prazo, uma 
polarização da performance da actividade (e desde já do 
Mood), com a diferenciação extremada entre as empre-
sas capazes de investir na construção de um futuro dife-
renciado e aquelas que não consigam preparar-se para 
tempos de maior complexidade e exigência? 

Os resultados do Mood parecem levar-nos a essa con-Mood parecem levar-nos a essa con-Mood
clusão. 

Fig. 26 Indique o grau de concordância com as seguintes frases, 
numa escala de 1 a 5 em que 1 corresponde a «discordo totalmente» 
e 5 «concordo totalmente» (respostas TB2, N = 288)

49%
OPTIMISTA

41%
NEUTRO

10%
PESSIMISTA

2017

Fig. 25 Índice Mood das PME internacionalizada (N18=288)Mood das PME internacionalizada (N18=288)Mood

60%
OPTIMISTA

25%
NEUTRO

15%
PESSIMISTA

2018

45%

39%

82%

58%

O sector em que actuo está a recriar-se de forma estrutural, por força de questões
regulamentares, tecnológicas e de inovação das cadeias de valor, e essa recriação 
desafia a internacionalização da empresa

A actuação na generalidade dos mercados internacionais é cada vez mais difícil
por força do aumento da concorrência, nomeadamente de empresas chinesas 
e de mercados emergentes

Nos próximos anos, a empresa tem que entrar em novos estágios de internaciona-
lização, com presenças físicas em alguns dos seus principais mercados

Nos próximos anos a empresa tem que inovar de forma estrutural para manter
a sua competitividade em mercados internacionais



34 CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA PORTUGUESA

Neste contexto, são coerentes os drivers de investimento 
enunciados pelos inquiridos. 

Perante a necessidade de explorar novos estágios de 
internacionalização, e de inovar estruturalmente as suas 
propostas de valor, os gestores das empresas interna-
cionalizadas referem como investimento de maior cri-
ticidade «o aumento das vertentes de diferenciação da 
oferta... para conseguir manter os preços praticados». 

Por outro lado, antecipando a necessidade de defender 
clientes e mercados, em face do aumento da concorrên-
cia, os inquiridos referem como 2.ª prioridade de inves-
timento o «desenvolvimento de relações de parceria de 
médio/longo prazo com alguns dos principais clientes».

É, assim, sintomático que estas 2 prioridades prevale-
çam no arranque de 2019, no que seja o investimento 
na «entrada de novos mercados geográfi cos de menor 
concorrência», eventualmente por já começar a ser uma 
«espécie rara» e difícil de encontrar.

Fig. 27 Avalie de 1 a 5 a criticidade do investimento da sua empresa 
nas seguintes vertentes, em que 1 corresponde a «nada crítico» 
e 5 a «muito crítico» (avaliação média, N = 288)

3,2

3,1

3,4

3,4

Redução dos custos de produção

Entrada em novos mercados geográficos com menor concorrência

3,1

Inovação nos processos industriais e logísticos da operação (aumentando 
economias de escala)

Desenvolvimento de relações de parceria de MLP (médio longo prazo) com alguns
dos principais clientes

Aumento das vertentes de diferenciação da oferta, p.e. em termos de tecnologia 
ou design para conseguir defender preços praticados
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Ao longo dos 3 anos de InSight tem-se tentado compreender a forma como 
grandes factos políticos e macroeconómicos são percebidos pelas PME Inter-
nacionalizadas e os moldes em como, face a esses factos, actuam.

Perante o conjunto de hipóteses colocado no inquérito de 2018, entre as 
quais se encontravam diversos temas já constantes do inquérito de 2017 
(como sejam o tema do BREXIT e o do aumento do salário mínimo nacio-
nal), constatamos, este ano, respondentes «mais preocupados», antecipando 
impactos mais expressivos.

Objectivamente podemos afi rmar que pela 1.ª vez nos confrontamos com 
empresas que antecipam impactos de múltiplas realidades, num acumular de 
potenciais factores de risco. 

Ao BREXIT, ora encarado com maior preocupação, e ao novo aumento do 
salário mínimo (que por defi nição condiciona a competitividade das PME), 
juntam-se este ano, com maior peso ainda, a perspectiva de um aumento de 
taxas de juro e o confronto com os impactos das medidas proteccionistas 
tomadas pelos Estados Unidos.

Fig. 28 Indique, numa escala de 1 a 5 em que 1 corresponde a «não tem qualquer impacto» 
e 5 a «terá um grande impacto», em que medida considera que cada uma das seguintes 
situações pode impactar a actividade internacional da sua empresa (avaliação média, 
N = 288 vs. N = 598)

06. 
INCERTEZAS MACRO GANHAM EXPRESSÃO... 
MAS (AINDA) NÃO IMPACTAM O MOOD

3,0

2,3

3,4

2,9

Políticas proteccionistas de Donald Trump para os EUA

Aumento das taxas de juro (por força da redução da intervenção do BCE e de crises orçamentais como a italiana)

BREXIT, saída do Reino Unido da União Europeia

2,4

2,6

2,5

Progressivo aumento do salário mínimo em Portugal até €600

2,3

2,5

Crise independentista da Catalunha, vivida em Espanha

Tensão política entre os Estados Unidos e a Coreia do Norte

Recente Proposta de Orçamento de Estado (OE) para 2018

2,8

3,8

Reforma da União Europeia para terminar com a isenção de IVA nas exportações

2018

2017
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Também numa escala mais micro, na estrita realidade 
operacional, o inquérito revela percentagens mais eleva-
das de gestores preocupados, e com preocupações com 
factores mais críticos para o desempenho da actividade 
internacional. 

São de salientar os 50% de inquiridos que se dizem preo-
cupados com a «difi culdade de acesso ao fi nanciamento» 
e os 47% que afi rmam ver com preocupação a capacidade 
de «acesso a mão-de-obra qualifi cada». Num momento 
como aquele que se antecipa, de necessidade de reforçar 
a capacidade competitiva da actuação das PME portugue-
sas, estes dois factores poderão revelar-se condicionantes 
chave ao sucesso futuro de muitas empresas. 

Fig. 29 Factores económico-fi nanceiros que constituem uma preo-
cupação na actividade internacional: N16 = 697 – Fonte | Insight 2016

Empresas que mais crescem têm Mood mais positivo

O Mood encontra-se altamente correlacionado com o Mood encontra-se altamente correlacionado com o Mood
crescimento verifi cado pelas empresas no passado re-
cente. Não sendo uma surpresa, a maioria das empresas 
que cresceram no último ano de actividade são, também, 
as mais optimistas.

Fig. 31 Índice Mood por evolução do Volume de Negócios Mood por evolução do Volume de Negócios Mood
internacional da empresa no último ano (N17 = 598)

37%

39%

65%

55%

Decresceu entre 0% e 10%

Manteve-se face ao ano anterior

35%

32%

52%

41%

32%

39%

45%

35%

11%

20%

3

6%

20%

32%

Não sabe / Não responde

Decresceu mais de 10%

Cresceu entre 0% e 10%

Cresceu acima de 10%

PessimistaOptimista Neutro

Fig. 32 Índice Mood por evolução do Volume de Negócios Mood por evolução do Volume de Negócios Mood
internacional da empresa no último ano (N18 = 288)

44%

38%

78%

66%

Decresceu entre 0% e 10%

Manteve-se face ao ano anterior

50%

36%

31%

17%

23%

25%

20%

31%

4

11%

25%

Decresceu mais de 10%

Cresceu entre 0% e 10%

Cresceu acima de 10%

PessimistaOptimista Neutro

20%

16%

23%

22%

Dificuldade em repartir lucros ou fazer transferências de/para a sede

Aumento esperado dos custos de contexto (custos alfandegários, encargos 
fiscais, etc.)

12%

Aumento esperado dos custos do factor produção

Flutuações cambiais

Dificuldades de acesso a financiamento

39%

50%

47%

Sistema judicial / justiça económica

Acesso a mão de obra qualificada

Dificuldades de acesso a financiamento

Fig. 30 Factores económico-fi nanceiros que constituem uma 
preocupação na actividade internacional: N18 = 288 
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64%

63%

36%

42%

Entre 10 e 20

Entre 5 e 10

67%

28%

31%

44%

48%

31%

8%

6%

21%

10%

2

Mais de 20

Entre 1 e 5

Apenas 1

PessimistaOptimista Neutro

50%

80%

33%

60%

Entre 10 e 20

Entre 5 e 10

86%

21%

20%

44%

26%

7%

29%

22%

14%

7%

Mais de 20

Entre 1 e 5

Apenas 1

PessimistaOptimista Neutro

Fig. 34 Índice Mood por número de mercados internacionais onde 
as empresas estão presentes (N18 = 288)

Empresas presentes em mais mercados externos são 
mais optimistas

O mood das empresas é tanto mais optimista quanto mood das empresas é tanto mais optimista quanto mood
maior tende a ser a abrangência geográfi ca da actividade 
internacional das empresas inquiridas.

As empresas presentes em mais de 20 mercados ex-
ternos são mais optimistas [86%]. A abrangência geográ-
fi ca da sua actividade internacional permite-lhes ter uma 
menor dependência dos mercados externos onde estão 
presentes, e, desta forma, mitigar o risco da sua actividade. 

Empresas presentes em apenas 1 mercado externo re-
velam um mood mais heterógeneo. E são, também, quan-mood mais heterógeneo. E são, também, quan-mood
do comparadas com as restantes, mais pessimistas [22%].

Fig. 33 Índice Mood por número de mercados internacionais onde Mood por número de mercados internacionais onde Mood
as empresas estão presentes (N17 = 598)





Parte III
FACTORES 
DE COMPETITIVIDADE 
E ALAVANCAS PARA A  
INTERNACIONALIZAÇÃO
Análise dos factores que mais contribuem para a performance e aceleração 
do crescimento da actividade internacional das PME portuguesas
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7.1. FACTORES DE SUCESSO SOBRE PRESSÃO 

Com base nos resultados do 1.º Inquérito InSight, realizado em 2016, com-
preendemos que a principal vantagem competitiva que as PME portuguesas 
exploravam na sua actividade internacional era «a qualidade dos seus pro-
dutos e/ou dos serviços prestados» [factor então enunciado por 82% dos 
respondentes]. À data, subjacente à criticidade da qualidade da oferta, a ne-
cessidade de propor ao mercado produtos e serviços inovadores. 

Em grandes linhas, a criticidade destas duas dimensões prevalece no in-
quérito de 2018, tendo associadas outras duas variáveis, também elas, tidas 
como bastante importantes ao longo do tempo: cerca de 42% dos inquiridos 
referem com principal vantagem competitiva a «rapidez de adaptação do ne-
gócio / resposta ao cliente» e, aproximadamente, 35% enunciam a centrali-
dade do «preço competitivo».

Recuperando, novamente, a hipótese supra proposta, de que «nos próxi-
mos anos a empresa terá que inovar de forma estrutural para manter a sua 
competitividade em mercados internacionais» (ideia enunciada por 82% dos 
inquiridos), resulta claro que defender estes factores competitivos (qualidade 
+ inovação + preço + fl exibilidade) será chave para que as PME continuem 
numa senda de internacionalização bem-sucedida.

Fig. 35 Evolução das vantagens competitivas por estágio de internacionalização (N18 = 288)

07.
FACTORES DE COMPETITIVIDADE NOS MERCADOS 
INTERNACIONAIS 

57%

Até 5 anos

45%

27%

39%

32%

53%

4%

23%

20%

Há mais de 10 anos

6 a 10 anos

ReduzirAumentar Manter
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Fig. 36 Quais principais vantagens da sua empresa no mercado 
internacional? (resposta múltipla) – (N18 = 288 vs. N16 = 697)

Em primeiro, expressa com duas formulações distintas, 
é referida a necessidade de aumentar o número de pes-
soas e potenciar a sua qualifi cação. O futuro exige «mais 
mãos», mais proximidade aos clientes, melhor capacida-
de de resposta (como se dá nota adiante no Paper os Paper os Paper
clientes são o principal activo de qualquer estratégia de 
internacionalização).

Fig. 37 Quais dos seguintes aspectos considera terem de ser 
melhorados, para potenciar a actividade internacional da sua 
empresa? (escolha múltipla) (N18 = 288 vs N17 = 598)

34,7%

43,0%

82,4%

67,4%

31,3%

Preço competitivo

Qualidade dos produtos e/ou serviços prestados

Produtos e/ou serviços inovadores 

26,4%

26,4%

5,6%

26,4%

Recursos humanos qualificados

3,9%

Reduzido custo do factor trabalho

2,8%

1,6%

30,1%

41,7%

14,6%

Reduzido custo de outros factores de produção

Rapidez na adaptação do negócio / resposta ao cliente

Capacidade logística / acesso a canais de distribuição

7,9%

13,9%

10,4%

10,3%

Design dos produtos

8,3%

Percepção da marca «Portugal»

2,1%

2,7%

Outros

2018

2016

Neste contexto se percebe a priorização que os inqui-
ridos fazem dos aspectos que «consideram ter que ser 
melhorados, no futuro, para potenciar a actividade em-
presarial».

33%

45%

43%

29%

35%

Aumentar a qualificação dos recursos humanos, para melhor poderem interagir
com as suas contrapartes internacionais

Reduzir custos dos factores de produção para ganhar competitividade

Aumentar o número de pessoas alocadas à actividade intermacional (p.e. comerciais)

39%

22%

23%

35%

Aumentar a proximidade com entidades públicas e associações privadas 
para reforçar o networking

34%

Aumentar a capacidade de produção

28%

33%

26%

17%

13%

Investir em tecnologias de informação e comunicação (p.e. sistemas de informação,
ERPs, equipamentos de videoconferência, base de dados, etc.)

Estruturar melhor o processo de tomada de decisão para escolha dos mercados 
externos

Reduzir a dispersão de mercados, aumentando o foco nos mercados externos 
importantes para a empresa

21%

4%

8%

Nenhum em particular, pois o modelo actual já é adequado às necessidades da empresa

2018

2017
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Em anos anteriores, as empresas referiam, com alguma 
representatividade, conseguir alavancar alguns factores 
exógenos para melhorar a competitividade das suas acti-
vidades de internacionalização. 

Afi rmavam, por exemplo, ter conseguido no passado 
recente (então 2016 e 2017) fazer mais e melhor: (i) com 
uma adopção crescente do digital e (ii) benefi ciando dos 
custos de viagens e comunicações.

Em 2018, as respostas ao inquérito, levam-nos a con-
cluir que estamos perante gestores que já não vêem 
nestes factores reais contributos (novos) para a boa per-
formance e para o crescimento da sua actividade inter-
nacional. 

Fig. 38 Como avalia, numa escala de 1 a 5 em que 1 corresponde 
a «nada importante» e 5 a «muito importante», a importância dos 
seguintes factores para o desenvolvimento da actividade da sua 
empresa? (respostas TB2, N18 = 288 vs N17 = 598)

73%

83%

80%

77%

64%

Facilidade em identificar e comunicar com novos clientes através da internet 
e/ou plataformas digitais (p.e. Skype, etc,)

Facilidade em consultar informação de mercado através da internet

Redução de custos de deslocação (p.e. com ofertas low-cost)

74%

58%

74%

73%

Redução dos custos de telecomunicações e o fim das tarifas de roaming na Europa

83%

Crescente qualificação dos recursos humanos (ao nível das línguas faladas, 
competências tecnológicas, etc.)

73%

74%

Aumento dos apoios e incentivos públicos à internacionalização

2018

2017

Facilidade em contactar parceiros locais no mercado de destino 
(advogados, contabilistas, etc.)

54%

55%

O sucesso futuro exige, agora, actuações mais estruturais. 
Senão, vejamos, e recuperando uma vez mais a tese 

de que se está a entrar num novo estágio, as PME terão 
que se preparar para: ser mais inovadoras, adaptar-se 
a cadeias de valor em recriação e lidar com uma con-
corrência crescente (de players chineses que conseguem 
extremar os factores de competitividade tidos como crí-
ticos)... consegui-lo exige recriações internas de largo es-
pectro (mais tecnologia, novos processos, mais recursos 
qualifi cados).

Assim se compreende a priorização que as PME Inter-
nacionalizadas fazem das áreas de actuação no decurso 
de 2019. Na liderança do ranking surge, como em todos ranking surge, como em todos ranking
os anos anteriores, o investimento «para reforçar posi-
ção nos mercados em que já está presente», ainda que 
com um peso inferior ao registado em 2017 e 2016. 

Uma redução de peso similar é observada na % de in-
quiridos que respondeu «novos investimentos para ex-
pansão em novos mercados externos». 

Do conjunto das respostas podermos inferir a aproxi-
mação de um futuro em que se investirá de forma mais 
prudente e focada.
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Fig. 39 De forma mais transversal, indique as áreas que encara 
como prioritárias para a sua actividade doméstica e internacional 
no próximo ano (escolha múltipla) (N18 = 288)

33%

43%

40%

31%

40%

26%

Aumentar investimentos para reforçar posição nos actuais mercados externos
onde já se encontra

Implementar projectos de redução de custos operacionais

Novos investimentos para expansão em novos mercados externos, onde ainda 
não se encontra

37%

27%

30%

40%

40%

25%

Aumentar investimentos para crescer no mercado interno

22%

Contratar mais colaboradores para a actividade internacional

26%

9%

19%

23%

15%

Contratar mais colaboradores para o mercado interno

8%

Desinvestir de mercados internacionais que ficaram aquém das suas expectativas

7%

7% 2018 2017 2016

Fig. 40 Avalie de 1 a 5 a criticidade do investimento da sua empresa 
nas seguintes vertentes, em que 1 corresponde a «nada crítico» 
e 5 a «muito crítico» (avaliação média, N = 288)

3,2

3,1

3,4

3,4

Redução dos custos de produção

Entrada em novos mercados geográficos com menor concorrência

3,1

Inovação nos processos industriais e logísticos da operação (aumentando 
economias de escala)

Desenvolvimento de relações de parceria de MLP (médio longo prazo) com alguns
dos principais clientes

Aumento das vertentes de diferenciação da oferta, p.e. em termos de tecnologia
ou design para condeguir defender preços praticados
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Sem prejuízo da necessidade de investir de forma consequente no desen-
volvimento dos factores de diferenciação ora elencados, as PME Interna-
cionalizadas terão que prosseguir esforços directos de maximização da sua 
capacidade e actuação comercial (recorde-se que mais de 50% das empresas 
perspectiva abrir novos mercados em 2019 na senda das dinâmicas de cresci-
mento observadas nos últimos anos). 

A julgar pela forma como os inquiridos avaliam a criticidade de diferentes 
ferramentas de desenvolvimento comercial que têm ao seu dispor, será ex-
pectável prever que, na medida do possível, continuem a investir na presença 
em feiras como forma mais efi ciente de potenciar o seu crescimento. 

Fig. 41 A empresa pondera entrar em novos mercados no próximo ano? (N = 288)

A maioria das PME pondera 
entrar em pelo menos 1 novo 
mercado externo em 2018

08. 
INVESTIR NA CAPACIDADE COMERCIAL PARA POTENCIAR 
CRESCIMENTO 

13%
Não, em nenhum
novo mercado

41%
Sim, 
num novo
mercado

26%
Sim, em mais do que um
mercado internacional

19%
Sim, em mais
de 5 novos
mercados

Em 2016, no 1.º InSight, 60% dos inquiridos afi rmaram que as viagens de 
prospecção de novos clientes (e parceiros de negócio) eram a principal activi-
dade desenvolvida no início dos seus processos de abertura de novos merca-
dos, um esforço imediatamente seguido por visitas e a participação em feiras, 
referidas por 53% das empresas. 

Em 2017, confi rmou-se que a visita e a participação com stands em feiras 
eram as acções de maior relevância, estruturalmente valorizadas como con-
textos de máxima utilidade / efi ciência comercial – em sede de inquérito, 
26% dos inquiridos afi rmaram concordar totalmente com a frase: «a partici-
pação em Feiras Internacionais permite estimular a inovação, a internaciona-
lização e a cultura empreendedora».
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Os números de 2018 confi rmam a prevalência da «es-
tratégia de feiras» como sendo a de maior centralidade. 

Fig. 42 A sua empresa já participou com stand em Feiras stand em Feiras stand
internacionais especializadas? (N = 288) 51% 

das PME internacionalizadas 
já participaram com stand
em feiras internacionais 
especializadas

Fig. 43 Grau de relevância, numa escala de 1 a 5 em que 1 
corresponde a «nada relevante» e 5 a «muito relevante», 
sobre a participação em missões empresariais, no desenvolvimento 
da actividade internacional da sua empresa (respostas T2B N = 288) 

SOBRE MISSÕES

1%
Não sabe / não 
responde

51%
Sim, já 
participou

47%
Não, não
participou

47%

Participar em missões internacionais é uma das formas mais eficientes para conhecer
a realidade de um mercado e nele desenvolver oportunidades

49%

A participação em missões permite reforçar redes de contacto e parcerias chave
para se entrar em novos mercados

42%

Participar em missões representa, geralmente, um investimento (significativo)
que tem retorno a médio prazo
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Fig. 44 A sua empresa já participou em Missões Empresariais? 
(N=288)

42% 
das PME internacionalizadas 
já participaram em missões 
empresariais

Fig. 45 Como avalia a criticidade das seguintes entidades 
no desenvolvimento da actividade comercial da sua empresa 
no exterior? Utilizando uma escala de 1 a 5 em que 1 corresponde 
a «Nada crítica» e 5 a «Muito crítica» (respostas T2B N = 288)

3%
Não sabe / não 
responde

42%
Sim, já 
participou

54%
Não, não
participou

Para melhor se perceber a efectividade de diferentes 
estratégias de desenvolvimento comercial é importan-
te analisar as respostas dadas, em sede de inquérito, à 
questão: «Como avalia a criticidade das seguintes entida-
des no desenvolvimento da actividade comercial da sua 
empresa no exterior?». Ter acesso a clientes (a novos 
clientes) é, naturalmente o desígnio primordial, referido 
de forma muito distanciada de outros factores.

Nessa medida, é possível concluir que a relevância de 
vertentes como: Associações Empresariais e Câmaras de 
Comércio, portuguesas e nos mercados de destino, ex-
pressa de forma consistente por mais de ¼ dos respon-
dentes, resulta maximizada se for um instrumento para 
gerar novos leads comerciais. 

Em tempos de maior concorrência na grande maio-
ria dos mercados e de uma maior difi culdade, expres-
sa pelos respondentes, de encontrar mercados em que 
essa concorrência não seja tão intensa, entidades como a 
CCIP têm que maximizar a efi ciência e efi cácias das suas 
iniciativas.
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48%

60%

41%

33%

40%

Primeiros clientes no mercado externos

Clientes com quem já trabalhava no mercado

Outros parceiros e/ou fornecedores com quem já trabalha

39%

37%

25%

45%

42%

Agentes e/ou representantes locais

35%

Consultores comerciais

20%

34%

22%

Associações empresariais no país de destino

30%

Câmaras de Comércio no país de destino

21%

32%

30%

Associações empresariais em Portugal

21%

22%

18%

25%

AICEP / Embaixada

30%

Câmaras de Comércio em Portugal

28%

14%

2018

2017

2016
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DO INQUÉRITO

O UNIVERSO
Indivíduos que ocupam cargos de decisão e de gestão de primeira linha em 
Micro, Pequenas e Médias empresas (PME), Internacionalizadas, independente-
mente da sua forma jurídica, que exerçam a sua actividade a partir de Portugal.

A AMOSTRA
Tipo de Amostra: Amostragem de voluntários, alguns dos quais associados 

CCIP, para efeitos de participação no estudo.
Dimensão da Amostra: 414 Empresas respondentes dos quais 288 de empre-

sas internacionalizadas.

A RECOLHA DA INFORMAÇÃO
Método: questionário online com 45 questões.
Tempo médio de preenchimento: de 10 a 15 minutos.
Trabalho de campo: entre os dias 10 de Dezembro de 2018 e 18 de Fevereiro 

de 2019.
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